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INCENTIVOS A LEITURA: desafios da coordenação pedagógica frente à estruturação física do prédio escolar

Ducimar Vieira Barros 

RESUMO
A leitura é o principal foco que conduz encaminha as pessoas ao mundo crítico, sendo assim, para obter a leitura prazerosa e crítica é necessário perceber as relações entre o texto e o contexto, numa busca incessante da compreensão do ato de ler o mundo, permitindo repetir, re-criar, re-viver as experiências, mesmo quando não se teve contato com as palavras. Aprofundar como se dá o processo de interpretação do saber, destacando a importância da leitura vai criando linguagens próprias, que expressão as compreensões que se tem do mundo pela fala, por meios de gestos, do desenho e da escrita. Nesse processo de construção da leitura, verificamos que dois elementos são importantes; o professor bem assessorado pelo coordenador pedagógico, pois são estes que têm que dominar a forma do seu trabalho. Como identificar os problemas de sues alunos, criar um clima de aprendizagem e acima de tudo saber levar em conta a competência do saber linguístico. Fica dessa forma evidenciado que, a finalidade da escola será vivenciada na forma de ensinar e transmitir ao aluno uma visão teórico-prática de mundo, isto é uma determinada forma de pensar e agir. 
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ABSTRACT
Reading is the main focus leading direct people to the critical world, so reading for pleasure and criticism is necessary to understand the relationship between text and context, in a relentless pursuit of understanding the act of reading the world, allowing repeated, re-create, re-live the experience, even when we have not had contact with the words. Discuss how to us the interpretation of knowledge, highlighting the importance of reading will by creating several languages​​, expressing the understanding one has of the world by speaking, by means of gestures, drawing and writing. In this construction process of reading, we find that two elements are important, the teacher and assisted by academic advisor, as it is these that have to master the form of his work. How to identify problems sues students, creating a climate of learning and above all learn to take into account the competence of linguistic knowledge. It is thus evident that the purpose of the school will be experienced in how to teach and impart to the student a theoretical and practical vision of the world, this is a particular way of thinking and acting.
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1 INTRODUÇÃO

Diante das inúmeras transformações que há na sociedade, a escola como uma fundamental instituição de ensino enfrenta dificuldades, frutos dessas transformações. Por isso a presença de um coordenador pedagógico consciente e capacitado faz-se necessário a cada dia que passa. Esse profissional não deve ser confundido com um simples auxiliar do professor, muito menos do diretor. De acordo com o Regimento Escolar da Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Maria do Socorro Luz Reis em Ribeirão Cascalheira – MT, cabe à 

Coordenação pedagógica sugerir, discutir, emitir opiniões, valorizar a participação de cada um, instalar um clima de confiança e respeito pelas diferenças, cuidando para que o grupo de professores não se afasta de seu objetivo Central, promover a Avaliação e o Replanejamento do grupo, com o grupo. 

Organizar o serviço de modo a garantir a coordenação e assistência do corpo docente, no desenvolvimento de suas funções; 

Assessorar os professores na elaboração de atividades curriculares, compatibilizando-as com o Projeto Político Pedagógico; 

Realizar demonstrações de técnicas e de utilização de material didático;

Assessorar o professor na avaliação para melhorar a atuação como educador;


Cooperar com o bibliotecário e professor na orientação da leitura de livros pelos alunos. (P. 13 e 14 Regimento Escolar da Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Maria do Socorro Luz Reis em Ribeirão Cascalheira – MT
Dessa forma consideramos que o coordenador é uma peça fundamental no que diz respeito ao desenvolvimento do aluno principalmente na construção de seu pensamento crítico. Para isso o professor precisa de um coordenador preparado, uma escola equipada com laboratórios, biblioteca confortável e com diversidade de títulos e com o apoio familiar. 

Porém o professor nem sempre irá ter todo esse suporte, então como pode o coordenador auxiliar este professor com ideias e sugestões de trabalho para que o aluno dessa escola tenha as percas em seu aprendizado minimizado? Por quais caminhos deve seguir o coordenador no auxilio ao professor e melhor aproveitar as obras disponíveis na escola e as que são enviadas pelo MEC. 

Essa parceria entre esse profissional e os professores deve haver para que aja um avanço na produção escolar. Porém não podemos deixar de frisar que este nosso trabalho não tenta isentar o poder público de suas responsabilidades junto à educação, ou seja, manter uma escola com uma biblioteca é tão essencial quanto mantê-la com banheiros. E esta biblioteca não pode ser quartinhos, ou ser resumida a um “cantinho de leitura”. Ela deve ser anexada ao prédio escola e deve ter o tamanho proporcional ao número de alunos. E no que diz respeito ao acervo literário cabe a escola não depender tão somente das obras enviadas pelo MEC, deve-se programar a compra de novos livros em seu PDE. Também é de responsabilidade do poder público a contratação do bibliotecário, e não preencher essa função com um profissional de outra área em desvio de função, pois esse funcionário mal preparado pode por a perder todo o trabalho do coordenador e professor. 

2 A IMPORTÂNCIA E O PRAZER DA LEITURA
 “A leitura do mundo precedida a leitura da palavra”. Paulo Freire (1994)

Salienta-se que mesmo antes da alfabetização o indivíduo já vive ou deveria viver imerso numa variedade de leituras, seja através de histórias contadas pelos pais, avós, ou por pessoas próximas a elas, ou através de sinais, ou seja, tudo envolve o seu cotidiano, na vida familiar. É a partir deste contexto familiar que o aluno adquire a capacidade de perceber o sentido das coisas do mundo.

Sem dúvida nenhuma, neste contato com o mundo de textos, principalmente em poesias, contos e histórias, o aluno descobre o prazer pela leitura, a sensação que a poesia traz em suas histórias e, assim, o aluno vai adquirindo o gosto pela leitura.

Para obter o gosto pela leitura é necessário despertar o interesse pelas histórias numa visão de qualidade do que é lido. A escola tem um papel fundamental na formação do leitor competente, pois é onde ocorrem os estímulos e desestímulos numa atuação do professor e aluno. De acordo com Cagliari (2000 p.148)

A atividade fundamental desenvolvida pela escola para a formação dos alunos é a leitura. (...) A leitura é a extensão da escola na vida das pessoas. A maioria do que se deve aprender na vida terá de ser conseguido através da leitura fora da escola.

Como se pode observar, o professor tem papel de suma importância, pois cabe a ele buscar novas leituras no sentido do aprimorar os conhecimentos dos alunos e a formação da sociedade que idealizamos, passa necessariamente pela formação do leitor. O professor deve planejar o seu trabalho, identificando os problemas, levando em conta o conhecimento lingüístico dos alunos, já que este interfere no contexto de aprendizagem para proporcionar o prazer de ler por meios de diversas atividades que envolvam a leitura. Desta forma, a leitura se torna eficiente.

Em resumo, o professor deve despertar o interesse pela leitura, uma vez que a leitura prende a atenção, informa, socializa e educa.

Ressalta-se que o contato com livros em casa, ou na sala é muito importante para converter os alunos em leitores. 

2.1 Modos de ler
A leitura é uma relação com o outro, seja uma leitura individual ou coletiva, mas sempre é social.

Pode-se observar que há várias maneiras de se fazer leituras como: visual de uma pintura, de uma fotografia, de um livro, mas deve-se tentar procurar fazer uma leitura profunda. As representações que falamos da leitura podem ter vários significados, dependendo da imaginação de cada leitor.

Os seres humanos buscam se relacionar com os outros pela linguagem, e a leitura é uma prática de linguagem especial, onde relacionamos com a palavra do outro.

Os séculos formaram patrimônio escrito da humanidade muito variado em temas, em formas, em linguagens. As coleções, as edições, as bibliotecas, cada feito desses tornou-se uma oferta de cultura para os leitores. As concepções de leitura e leitor são referenciais aos livros, jornais, revistas, outdoors, bulas, rótulos, bilhetes, computadores e celulares. No entanto, reconhecemos que ler é plural. Há inúmeros modos de ler.

Ainda os leitores podem ser observados conforme o ramo em que situam: há leitores que buscam informações para a vida (rótulos, receitas, listas etc.), há leitores que lêem para estudar, há leitores que lêem para ficarem informados, há leitores que lêem para auto-ajuda, e há leitores que lêem por gosto, diversão. Os leitores se multiplicam nos modos de ler, mas não gostam de leitura obrigatória. A leitura é livre, ou seja, pode escolher ler, parar ou continuar, terminar e reler. Pegar um livro e se o livro não for interessante, trocar por outro. Nós nos qualificamos socialmente quando lemos, a leitura é considerada a parte primordial do letramento, esse processo social que dá condições às comunidades para o acesso do mundo da escrita.

O ato de ler é uma relação interior entre o leitor e texto. O leitor, talvez não saberia as intenções do autor, pois a mensagem chegaria como informação do autor ao leitor se a intencionalidade fosse de fácil tradução. Isso não ocorre, porque depende das informações imaginárias de cada leitor, ou seja, cada um entende o que quer.

Verificamos em nossa prática diária em sala de aula de aula que as várias concepções de leitura, contribuíram significativamente para uma intenção dos alunos com o mundo da leitura, compreensão e interpretação dos diversos tipos de textos trabalhados. Tais leituras propiciaram uma maior qualidade no desenvolvimento da produção textual.

3 QUAIS SUGESTÕES DURANTE O PLANEJAMENTO PODE O COORDENADOR DAR AO PROFESSOR PARA UMA BOA AULA DE LEITURA?
3.1 Planejando uma aula de leitura de poemas 
Um dos problemas que os professores enfrentam é o da diferente experiência de utilização da língua com que os alunos chegam à escola. As vivências pessoais de todos os alunos e materiais pedagógicos dos programas devem permitir situações de comunicação que elevem os níveis de linguagem mais distante da norma.

Além disso, no caso da poesia seria importante que cada professor tenha sempre de reserva um poema ou uma pequena citação, a propósitos dos mais diversos temas que surjam, até de imprevistos da dinâmica das aulas, que ajudem a criar alguma intimidade com os discursos poéticos e literários.

Outro problema que os professores enfrentam é o da seleção de textos que são propostos para trabalhar com os alunos, sobretudo, quando os incluídos nos manuais adotados não correspondem a uma desejável variedade de temas, de autores e de estilos, não agradando aos docentes nem conseguindo motivar o interesse e participação dos alunos. E é num planejamento de aula, que está uma estrutura para uma boa aula, o professor deve interagir com os alunos e detectar as dificuldades e a experiência de leitura de cada aluno como foco importante para a realização de uma boa aula. O planejamento de aula deverá desenvolver uma estratégia onde o aluno, como leitor, possa aprender com eficiência usando dinâmicas necessárias para uma compreensão de leitura bem sucedida.

O leitor não deverá se tornar um receptor passivo. O ato de ler não é somente ler superficialmente e sim fazer uma leitura profunda.

Cabe ao professor em seu planejamento escolher textos, poesias, músicas, pintura, que desperte o gosto pela leitura. Para tal, devemos fazer inicialmente uma seleção, levando em conta o ponto de vista literário, o interesse do aluno, sua faixa etária, e assim, trabalhar com a leitura de muitas histórias e poemas. Uma vez que, estes tornam-se serenos, prendem a atenção, informam, socializam e educam, sendo também uns dos importantes alimentos da imaginação. Permitem a auto-identificação, favorecendo a aceitação de situações desagradáveis e ajuda a resolver os conflitos e os impasses da nossa via.

Sabemos que, a utilização de metodologias que despertam o interesse pelo texto literário contribuirá, gradativamente, para a formação profissional do aluno. Para FERNANDES (2004, p.67),

(...) a linguagem literária pode dar melhores condições de aquisição de um saber mesmo técnico, através de estímulo à capacidade de interpretação, que permitirá ao indivíduo situar-se melhor no trabalho. Com isso, a escola estaria cumprindo sua missão de educar não só para o trabalho como para a vida, pela interação da literatura com a realidade e pela utilização da literatura como meio primordial de promoção do pensamento (...) a leitura é o processo de construção de significado através da interação dinâmica entre o conhecimento existente do leitor, a informação sugerida pela linguagem escrita, e o contexto da situação da leitura.
Da elaboração de antologias poéticas à apresentação de estratégias e de propostas para atividades pontuais, o trabalho destes grupos poderia ser um modo eficaz de reduzir a apatia e a aversão pela leitura que muitos nem sequer dissimula, aliviando tensões e angústias, e promovendo um conhecimento mais profundo e a consequente motivação do trabalho pedagógico a partir do texto. 

A poesia ativa a inteligência estimulando a mente para enxergar novos horizontes. Segundo Paran (1998, p.30), A poesia aprimora a inteligência, abrindo a cabeça para a compreensão de diversidade e a sensibilidade ensinando valores morais e espirituais. O poema é um importante trunfo que o professor tem para trabalhar com seus alunos de forma prazerosa. Explorar bem esse tipo de texto pode revelar na sala de aula bons poetas e/ou declamadores, que descobrem na musicalidade de uma palavra com outra um jeito novo e interessante de escrita. Aqui o professor pode aliar a produção de poemas e sugerir que os alunos declamem suas produções aos colegas. Antes, porém o professor pode começar sua aula declamando um poema cuja musicalidade fosse bem evidente, isso já seria um convite à aula e as declamações, pois segundo RANGEL, a leitura em voz alta faz parte da didática do poema, seja de textos próprios, seja de textos dos outros -  e esse pode ser um bom modo de intervenção para revisão do texto poético.
Caso haja algum educando que não consiga produzir seu poema o professor pode permitir que ele recebe ajuda de outro colega, ou que declame um poema de outro autor da sala. Imaginamos que nesse momento o importante é ressaltar autoria e minimizar o fato de o aluno não ter conseguido produzir seu próprio poema. 

Na leitura do dia-a-dia peça aos educando lerem poemas em voz alta, e atente-os para ouvirem suas próprias vozes. Ler poemas é algo diferente do ler um jornal ou uma atividade do livro didático, a maturidade e a subjetividade do leitor é relevante para a leitura de uma poema. Dessa forma devemos atentar às reações que um texto desses nos causa, isso faz parte do nosso crescimento e deve ser passado aos nossos alunos. 

3.2 A arte de contar histórias
Contar histórias é uma arte que pode ser praticada por pessoas de todo nível de leitura, ou seja, um analfabeto pode contar uma belíssima história para uma criança. Está aqui uma sugestão que o coordenador pode dar aos pais, para que estes auxiliem o professor. Contar histórias para os filhos pode ser uma forma de estreitar os laços familiares e valorizarmos o universo familiar. 

Quando uma criança ouve histórias de pescadores, assombrações em casa e na escola se depara com um livros com ilustrações sobre esse assunto ele é convidado a abri-lo, pois, a semente do prazer que as histórias dão já foi plantada. 

Na escola esse trabalho esse trabalho pode ser mais direcionado como por exemplo formar grupo de alunos contadores de histórias. Estes por sua vez irão contar aos alunos menores. Nessa atividade além do incentivo à leitura para contar a história, desperta-se a responsabilidade e a inversão de papéis de aluno á professor pois terão que manter a atenção dos pequenos em si para obterem sucesso em suas apresentações. Ao contar histórias recupera-se a cultura da oralidade e esta por sua vez se torna uma via de acesso aos livros.

Como já dissemos contar histórias é algo que pode ser feito por qualquer pessoa, mas e se o professor integrar essa arte à suas aulas? Poderá tornar suas aulas mais atrativas. Pode-se contar pequenas histórias como fábulas e contos inclusive os contos de fadas, crônicas ou ler livros, a cada aula lê-se um trecho. O professor cria um vínculo de afetividade com seus alunos e uma rotina saudável, despertando em seus educandos o interesse por livros que não possuem ilustrações, fazendo-os ter coragem para ler um livro de muitas páginas. 
Essa rotina pode ser agregada ao início das aulas, dispensa-se de 10 a 15 minutos para essa atividade, e não deve o professor sugerir atividades muito menos resumos dessas leituras, isso como já dissemos deve ser feito de outra forma em outro momento.

3.3 O leitor de ilustrações
Durante seus encontros com o professor o coordenador pode com muita sutileza fazer algumas desmistificações, por exemplo, a de que se perde tempo quando o aluno fica folheando livros e revistas atrás de ilustrações durante a aula de leitura.  Se o aluno que está no 6º ano ou ano superior, podemos deduzir que este ainda não amadureceu literariamente e está ainda na fase de olhar figuras e esse amadurecimento só vai acontecer com naturalidade. Então é necessário que o professor tenha paciência e não exija que esse aluno pegue um livro sem ilustrações para ler.
O coordenador precisa auxiliar o professor a entender que as ilustrações não são apenas desenhos, elas fazem parte do livro, da história que está sendo lida e deve aproveitar essa importante e atrativa ferramenta a seu favor, pois o leitor que só olha imagens faz um tipo de leitura e logo será “convidado”, pelas imagens a ler uma legenda ou um trecho da história, dessa forma ele entra naturalmente no universo da leitura verbal.

Aqui pode haver uma junção de contadores de histórias com ilustradores, ou seja se o professor perceber que dentre seus alunos destaca-se algum que ilustra poderá este aluno ilustrar as histórias que serão contados pelos colegas. A artista plástica e professora Stela Barbieri que atua como contadora de história diz: 

Muitas escolas reclamam que não dispõem de variedade de material. Acho isso relativo, porque dá para fazer trabalhos belíssimos só com lápis e papel (...) digo sempre que o professor não pode falar do texto depois da imagem, ele tem que falar só texto e da imagem. Ele tem que falar como o texto e a imagem se comunicam para contar aquela história. Há um jogo de tensão entre as duas linguagens, é preciso explorar isso. (Revista Leitura S p. 23) 
4 O QUE O PROFESSOR DEVE EVITAR NO PROCESSO DE INCENTIVO À LEITURA
O coordenador pedagógico deve auxiliar o professor no seu dia-a-dia inclusive ajudando-o rever sua prática pedagógica. Atividades rotineiras de leitura como ler um livro e fazer um resumo pode causar um desinteresse para a leitura, pois o aluno pode considerar o resumo como uma tarefa entediante que sempre vem após a leitura. O aluno à priori deve ler sem ter o compromisso com resumos, assim ele se dedica mais e desperta na leitura o prazer que deduzo todo professor de linguagem tem como um de sues objetivos principais.
Não queremos aqui diminuir a importância dos resumos ou produções textuais, somente sugerimos que o professor não associe leitura à resumos. Ambas devem ser trabalhadas. 
Outra sugestão pode ser passada ao professor é quanto às escolhas dos livros que irão ser lidos, eles devem ficar à disposição dos alunos e são os educandos que devem escolher suas leituras. O professor escolhe um dia para o momento de leitura de preferência na primeira aula do dia para que a sala esteja limpa e os alunos possam ficar à vontade para sentar-se no chão (isso por que estamos falando de leitura prazerosa como incentivo)
 Afinal o objetivo de uma aula de leitura é adquirir o prazer pela leitura. E, para que ocorra uma boa leitura é preciso que os professores e coordenadores trabalhem juntos pesquisem e selecionem os livros de acordo com o projeto pedagógico e principalmente com a necessidade, com o gosto e o interesse dos alunos. Dessa forma o professor tornará a leitura mais interessante e prazerosa para seus alunos.

De acordo com Fernandes (2004) os leitores, bem sucedidos monitoram sua leitura e a profundidade da aprendizagem, planejam estratégias, ajustam os esforços apropriadamente, avaliam o esforço, ou seja, eles procuram fazer uma leitura detalhada analisando profundamente o texto lido. Sendo assim percebemos que a leitura oferece uma reflexão sobre as situações sociais, econômicas e políticas podendo desenvolver uma conscientização crítica entre os alunos. Em contrapartida, a leitura em sala de aula e o incentivo do professor são focos culminantes para desenvolver um ser crítico e pensante, ou seja, um bom leitor.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao desenvolvermos este trabalho sobre a atuação do coordenador junto ao professor, percebemos o quanto foi importante para o nosso bom entendimento sobre esse profissional. Ressaltamos também o carinho das coordenadoras da Escola Municipal de Ensino Fundamental Prof. Maria do Socorro Luz Reis a professora Maria Aparecida de Souza e Antônia de Paula Soares, que não mediram esforços para nos auxiliarem naquilo que foi necessário.

Foi através desse estudo que tivemos acesso a documentos que favorecem o melhor entendimento sobre a participação desse profissional na rotina pedagógica, fugindo do título simplista de auxiliar de professor.

Percebemos também que um coordenadores integrado à equipe pedagógica, consciente de suas funções e com um postura profissional adequada faz toda diferença no sentido de melhorar o desempenho do professor junto às seus alunos. 

Faz-se necessário que a comunidade escolar atentem-se à essa função para que dessa forma possa o profissional melhor contribuir no campo pedagógico. Necessário é também a capacitação dos coordenadores para melhor desempenho de suas atribuições.
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